ó pássaro que canta cedo
pontualmente
às 2 e meia da manhã

onde t’escondes que não vejo?

enquanto as pombas 

dormem cansadas 

de fornicar o dia inteiro

cantas teu canto alvissareiro

na escuridão da noite
te busco não te encontro
de que espécie tu és?

responde-me de pronto

não são coisas mundanas

que me tiram o sono

apenas a curiosidade 

de saber como te chamas
tens o bico comprido e fino?

ou é ele curto e fraco

qual a cor das tuas penas?

creio que de um magnífico colorido
em breve o sol nasce

por isso nos aquietemos 

não voaremos rutilantes
eu e tu descansaremos

